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RESUMO 
A literatura desempenha um papel essencial 
na educação básica, contribuindo de diversas 
formas para o desenvolvimento integral das 
crianças. Primeiramente, a leitura estimula a 
imaginação e a criatividade, ao mesmo tem-
po em que aprimora a capacidade de análise 
e crítica. Esses aspectos são fundamentais 
para a formação de um pensamento mais 
complexo e articulado. Além disso, a leitura 
amplia o vocabulário e melhora a escrita, ha-
bilidades indispensáveis para o sucesso es-
colar. Outro ponto importante é o papel da 
literatura na formação de valores e na pro-
moção da empatia. Através das histórias, as 
crianças aprendem a se colocar no lugar do 
outro, compreendendo diferentes perspec-
tivas e realidades. Isso é importante para o 
desenvolvimento de uma consciência social 
e ética. A literatura também é uma aliada no 
desenvolvimento emocional. Livros ajudam 
as crianças a lidarem com seus próprios sen-
timentos e a entender melhor as emoções 
alheias. Esse aspecto é particularmente im-
portante na fase de crescimento, onde as 
crianças estão descobrindo e aprendendo 
a manejar suas emoções. No ambiente es-
colar, a leitura está diretamente ligada ao 
melhor desempenho em várias disciplinas. 
Alunos que leem com frequência demons-
tram maior capacidade de concentração e 
disciplina, resultando em melhores resulta-
dos acadêmicos. Para promover a leitura, é 
necessário adotar métodos interativos e en-
volventes. Professores bem-preparados e o 
uso de recursos tecnológicos podem tornar 
a leitura mais atraente. Superar os desafios 
de fomentar a leitura exige o envolvimento 
de toda a comunidade escolar, incluindo fa-
mílias e políticas públicas que incentivem a 
prática da leitura desde cedo. 

Palavras chaves: Literatura; Ensino Funda-
mental; Desenvolvimento Cognitivo. 
 
ABSTRACT 
Literature plays an essential role in basic 
education, contributing in various ways to 

the integral development of children. Firstly, 
reading stimulates imagination and creativi-
ty, while improving the ability to analyze and 
criticize. These aspects are fundamental for 
the formation of more complex and articula-
ted thinking. Furthermore, reading expands 
vocabulary and improves writing, essential 
skills for school success. Another important 
point is the role of literature in forming values 
and promoting empathy. Through stories, 
children learn to put themselves in others' 
shoes, understanding different perspectives 
and realities. This is Important for develo-
ping social and ethical awareness. Literatu-
re is also an ally in emotional development. 
Books help children deal with their own fee-
lings and better understand the emotions of 
others. This aspect is particularly important 
in the growth phase, where children are dis-
covering and learning to manage their emo-
tions. In the school environment, reading is 
directly linked to better performance in va-
rious subjects. Students who read frequently 
demonstrate greater ability to concentrate 
and discipline, resulting in better academic 
results. To promote reading, it is necessary 
to adopt interactive and engaging methods. 
Well-prepared teachers and the use of tech-
nological resources can make reading more 
attractive. Overcoming the challenges of en-
couraging reading requires the involvement 
of the entire school community, including fa-
milies and public policies that encourage the 
practice of reading from an early age. 
Keywords: Literature; Elementary School; 
Cognitive Development. 
 
INTRODUÇÃO 
 A literatura desempenha um papel essencial 
no ensino fundamental, contribuindo signi-
ficativamente para o desenvolvimento cog-
nitivo, emocional e social dos alunos. Nesse 
período crucial de formação, o contato com 
obras literárias estimula a imaginação, am-
plia o vocabulário e promove a compreen-
são crítica do mundo. 
Através da leitura, os estudantes são expos-
tos a diferentes culturas, realidades e pers-
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pectivas, enriquecendo sua visão de mundo 
e fomentando a empatia e o respeito pela di-
versidade. Além disso, a literatura no ensino 
fundamental serve como uma poderosa fer-
ramenta para a construção de habilidades 
linguísticas e a formação de leitores com-
petentes e apaixonados. A leitura de textos 
literários desperta a curiosidade e o prazer 
pela leitura, estabelecendo uma base sólida 
para a aprendizagem ao longo da vida. 
A inclusão da literatura no currículo do ensi-
no fundamental vai além do simples ato de 
ler. 
 Ela proporciona um ambiente em que os 
alunos podem explorar suas emoções e 
pensamentos, ao mesmo tempo em que 
desenvolvem habilidades essenciais, como 
a interpretação e a análise crítica. Esses ele-
mentos são fundamentais para a formação 
de cidadãos conscientes e participativos, ca-
pazes de dialogar e compreender diferentes 
pontos de vista. 
A literatura também desempenha um papel 
importante na construção da identidade dos 
alunos. Ao se depararem com personagens, 
histórias e contextos variados, as crianças 
conseguem se identificar com situações e 
sentimentos, o que pode ajudá-las a lidar 
com suas próprias experiências. Este pro-
cesso de identificação é crucial para o de-
senvolvimento emocional, pois permite que 
os alunos compreendam melhor a si mes-
mos e aos outros. 
No contexto escolar, a literatura pode ser 
utilizada como uma ponte entre o conheci-
mento formal e as vivências cotidianas dos 
alunos. Obras literárias muitas vezes abor-
dam temas relevantes para a sociedade, 
como justiça, amizade, medo e coragem. 
Através da discussão dessas temáticas em 
sala de aula, os professores podem incenti-
var debates que promovam a reflexão crítica 
e o pensamento independente, habilidades 
indispensáveis para a formação integral dos 
estudantes. 
Outro aspecto relevante da literatura no en-
sino fundamental é o desenvolvimento da 
empatia. Ao lerem sobre personagens di-
versos e suas respectivas jornadas, os alu-
nos são incentivados a colocar-se no lugar 
do outro, a compreender suas motivações e 
desafios. Essa prática de empatia é essencial 

para a convivência harmoniosa e para a for-
mação de uma sociedade mais justa e soli-
dária. 
A literatura também contribui para a am-
pliação do repertório cultural dos alunos. 
Obras clássicas e contemporâneas permi-
tem o acesso a um vasto patrimônio cultural 
e histórico, enriquecendo o conhecimento e 
a compreensão do mundo. Essa exposição a 
diferentes estilos, gêneros e períodos literá-
rios é fundamental para a formação de leito-
res críticos e bem informados. 
A prática da leitura no ensino fundamental 
ainda tem um impacto significativo no de-
senvolvimento das habilidades de escrita 
dos alunos. Ao lerem diferentes tipos de tex-
tos, as crianças são expostas a variadas es-
truturas linguísticas, estilos e vocabulários, 
o que enriquece sua própria capacidade de 
expressão escrita. Além disso, a leitura fre-
quente melhora a ortografia, a gramática e a 
coesão textual, aspectos fundamentais para 
a produção de textos de qualidade. 
Além dos benefícios cognitivos e linguísticos, 
a literatura pode ser uma fonte de prazer e 
diversão para os alunos. Quando apresenta-
da de maneira envolvente e atrativa, a lei-
tura pode se tornar uma atividade lúdica e 
prazerosa, estimulando o gosto pela leitura 
desde cedo. Esse gosto, uma vez cultivado, 
tende a acompanhar os indivíduos ao longo 
da vida, contribuindo para a formação de lei-
tores assíduos e críticos. 
A integração da literatura no ensino funda-
mental também é uma oportunidade para o 
desenvolvimento de projetos interdisciplina-
res. A leitura de obras literárias pode ser as-
sociada a diversas disciplinas, como história, 
geografia, artes e ciências, proporcionando 
uma aprendizagem mais rica e contextuali-
zada. Essa abordagem interdisciplinar pro-
move a conexão entre os diferentes saberes 
e estimula a curiosidade dos alunos. 
Por fim, é importante destacar o papel do 
professor como mediador nesse processo. 
A escolha cuidadosa das obras, a prepara-
ção de atividades que estimulem a reflexão 
e a discussão em grupo são elementos fun-
damentais para o sucesso da integração da 
literatura no ensino fundamental. O profes-
sor deve atuar como um guia, incentivando 
a leitura crítica e prazerosa, e criando um 
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ambiente propício para o desenvolvimento 
das habilidades e competências necessárias 
para a formação integral dos alunos. 
Em resumo, a literatura no ensino funda-
mental é uma ferramenta poderosa para a 
formação de indivíduos críticos, empáticos 
e culturalmente enriquecidos. Seu impacto 
vai além da sala de aula, influenciando a ma-
neira como os alunos se relacionam com o 
mundo e com as pessoas ao seu redor. Por 
isso, é essencial que a literatura seja valori-
zada e integrada de maneira significativa no 
currículo escolar, proporcionando aos alu-
nos uma base sólida para o seu desenvolvi-
mento pessoal e acadêmico. 
 
BENEFÍCIOS DA LITERATURA NO DESENVOL-
VIMENTO COGNITIVO 
 A literatura desempenha um papel funda-
mental no desenvolvimento cognitivo das 
crianças no ensino fundamental. Ao esti-
mular a imaginação e a criatividade, a leitu-
ra permite que os alunos explorem novos 
mundos e conceitos, ampliando suas capaci-
dades mentais. Segundo Abramovich, "a lei-
tura proporciona uma abertura para o des-
conhecido, permitindo que a criança exercite 
a criatividade e a imaginação" (1997, p. 21). 
Além disso, a literatura é essencial para o 
desenvolvimento do pensamento crítico. 
Ao ler, as crianças aprendem a interpretar 
textos, analisar situações e refletir sobre 
diferentes pontos de vista. Conforme apon-
ta Solé, "a leitura é um processo ativo de 
construção de significados que promove a 
capacidade crítica e reflexiva" (1998, p. 35). 
Esse desenvolvimento é indispensável, pois 
fomenta a capacidade de análise e raciocí-
nio lógico, habilidades indispensáveis para o 
aprendizado em diversas áreas do conheci-
mento. 
A leitura também contribui significativamen-
te para a expansão do vocabulário e a me-
lhora na escrita. Quando as crianças estão 
expostas a uma variedade de textos, elas 
assimilam novas palavras e estruturas lin-
guísticas, o que enriquece sua comunicação. 
Kleiman ressalta que "a prática constante 
da leitura expande o repertório linguístico e 
aprimora a habilidade de escrita" (2000, 
p. 47). Dessa forma, a literatura não só apri-
mora a competência linguística, mas tam-

bém fortalece a expressão escrita dos alu-
nos. 
Ademais, o contato com diferentes gêneros 
literários amplia o horizonte cultural e inte-
lectual das crianças. Ler sobre diversas cul-
turas, épocas e realidades sociais proporcio-
na um conhecimento amplo e diversificado, 
essencial para a formação de um indivíduo 
crítico e consciente. Como afirma Zilberman, 
"a literatura permite o contato com múltiplas 
realidades, enriquecendo o conhecimento 
cultural e a formação pessoal" (2003, p. 92). 
 
Portanto, a literatura no ensino fundamental 
é uma ferramenta poderosa para o desen-
volvimento cognitivo. Ela estimula a criativi-
dade, fortalece o pensamento crítico, amplia 
o vocabulário e melhora a escrita, além de 
proporcionar um conhecimento cultural di-
versificado. Esses benefícios são fundamen-
tais para a formação integral das crianças, 
preparando-as para os desafios acadêmicos 
e sociais que enfrentarão ao longo de suas 
vidas. 
Outro aspecto importante da literatura é o 
seu papel na formação de habilidades de re-
solução de problemas. Durante a leitura, as 
crianças frequentemente se deparam com 
personagens que enfrentam desafios e con-
flitos. Ao acompanhar essas narrativas, os 
alunos aprendem a pensar em soluções cria-
tivas e a entender as consequências de di-
ferentes ações. De acordo com Bettelheim, 
"os contos de fadas ensinam as crianças que 
problemas fazem parte da vida e que as so-
luções requerem persistência e coragem" 
(2002, p. 67). Esse aprendizado é transferido 
para a vida real, ajudando os alunos a lida-
rem com seus próprios desafios de maneira 
mais eficaz. 
Além disso, a literatura desenvolve a habi-
lidade de concentração e foco. A prática re-
gular da leitura exige que as crianças se con-
centrem por períodos prolongados, o que 
fortalece sua capacidade de manter a aten-
ção. Conforme aponta Cagliari, "a leitura 
contínua e atenta é um exercício que forta-
lece a habilidade de concentração, essencial 
para o sucesso escolar" (1999, p. 54). Essa 
habilidade é particularmente importante no 
contexto atual, onde as distrações digitais 
são abundantes. 
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A exposição a diferentes estilos narrativos e 
gêneros literários também contribui para a 
flexibilidade cognitiva. Ler diversos tipos de 
textos – como poesia, contos, romances e 
peças teatrais – permite que as crianças de-
senvolvam uma mente mais aberta e adap-
tável. Segundo Bakhtin, "a multiplicidade 
de vozes e estilos na literatura enriquece 
o pensamento e a expressão" (1992, p. 83). 
Essa diversidade de experiências literárias 
promove uma mente ágil e pronta para se 
adaptar a diferentes contextos e situações. 
Além do desenvolvimento cognitivo, a litera-
tura também desempenha um papel funda-
mental na formação da identidade pessoal 
e cultural dos alunos. Ler histórias que re-
fletem suas próprias experiências e culturas 
ajuda as crianças a se sentirem representa-
das e valorizadas. Ao mesmo tempo, a ex-
posição a culturas e perspectivas diferen-
tes promove a compreensão e o respeito 
pela diversidade. Como afirma Candido, "a 
literatura é um espelho onde os leitores en-
contram sua própria imagem e, ao mesmo 
tempo, uma janela que se abre para outras 
realidades" (1995, p. 102). 
Portanto, a literatura no ensino fundamen-
tal não apenas enriquece o desenvolvimen-
to cognitivo, mas também contribui para a 
formação de indivíduos mais completos e 
preparados para a vida em sociedade. Os 
benefícios da leitura são vastos e profundos, 
abrangendo desde o aprimoramento das 
habilidades intelectuais até o fortalecimen-
to da identidade e da compreensão cultural. 
 
FORMAÇÃO DE VALORES E EMPATIA NA LITE-
RATURA INFANTIL 
A literatura infantil desempenha um papel 
significativo na formação de valores e na 
promoção da empatia entre as crianças. 
Através das histórias, os pequenos leitores 
são expostos a uma variedade de situações 
e personagens que lhes permitem refletir 
sobre questões éticas e morais. Como afir-
ma Ana Maria Machado, renomada escrito-
ra brasileira de literatura infantil, "os livros 
são uma ferramenta poderosa para trans-
mitir valores importantes às crianças, pois 
permitem que elas se identifiquem com os 
personagens e vivenciem suas experiências" 
(Machado, 2005, p. 34). Dessa forma, a lite-

ratura não apenas entretém, mas também 
educa, proporcionando oportunidades para 
o desenvolvimento do caráter e da compre-
ensão moral. 
Um dos aspectos mais marcantes da litera-
tura infantil é a sua capacidade de explorar 
temas complexos de forma acessível para as 
crianças. Através de narrativas envolventes 
e personagens cativantes, os autores con-
seguem abordar questões como amizade, 
respeito, justiça e solidariedade de maneira 
lúdica e compreensível. Como destaca Ruth 
Rocha, outra figura proeminente da litera-
tura infantil brasileira, "os livros podem ser 
uma ponte para conversas importantes so-
bre valores e comportamento entre pais e 
filhos" (Rocha, 2001, p. 56). Assim, a leitura 
compartilhada se torna não apenas um mo-
mento de lazer, mas também uma oportu-
nidade para fortalecer os laços familiares e 
transmitir valores essenciais. 
Além disso, a literatura infantil desempenha 
um papel crucial na promoção da empatia e 
da compreensão das diferenças. Ao ler sobre 
personagens de diferentes origens, culturas 
e realidades, as crianças aprendem a valori-
zar a diversidade e a se colocar no lugar do 
outro. Como ressalta Bartolomeu Campos 
de Queirós, "a literatura nos convida a habi-
tar mundos que não são os nossos, a sentir 
o que não sentimos, a compreender o que 
não compreendemos" (Queirós, 2008, p. 45). 
Essa capacidade de se identificar com os ou-
tros é fundamental para o desenvolvimento 
de relações saudáveis e para a construção 
de uma sociedade mais justa e inclusiva. 
Por fim, é importante destacar o papel dos 
educadores na escolha e mediação das obras 
literárias. Professores e bibliotecários têm o 
poder de selecionar livros que promovam 
valores positivos e estimulem a reflexão crí-
tica nas crianças. Como salienta Ana Maria 
Machado, "os adultos devem estar atentos 
à qualidade das obras literárias destinadas 
às crianças, garantindo que estas ofereçam 
uma visão ampla e plural do mundo" (Ma-
chado, 2005, p. 78). Dessa forma, a literatura 
infantil pode se tornar uma aliada poderosa 
na educação moral e na formação de cida-
dãos conscientes e responsáveis. 
Em resumo, a literatura infantil desempe-
nha um papel fundamental na formação de 
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valores e na promoção da empatia entre as 
crianças. Através das histórias, os peque-
nos leitores são estimulados a refletir sobre 
questões éticas e morais, desenvolvendo 
um senso de responsabilidade e compreen-
são do mundo ao seu redor. Com o apoio de 
educadores e familiares, a literatura infantil 
pode se tornar uma poderosa ferramenta 
de transformação social, contribuindo para 
a construção de uma sociedade mais justa e 
inclusiva. 
A influência da literatura infantil na forma-
ção de valores e na promoção da empatia vai 
além do entretenimento e da transmissão de 
conhecimento. Ela se estende ao desenvolvi-
mento emocional das crianças, capacitando-
-as a lidar com uma variedade de emoções 
e situações. Ao se identificarem com os per-
sonagens e suas jornadas, os jovens leitores 
podem encontrar conforto, compreensão 
e orientação em momentos de dificuldade. 
Como menciona Ruth Rocha, "os livros têm 
o poder de nos fazer sentir menos sozinhos, 
pois nos mostram que nossas experiências e 
sentimentos são compartilhados por outros" 
(Rocha, 2001, p. 73). Essa conexão emocional 
com a literatura fortalece o vínculo afetivo 
das crianças com os livros e contribui para o 
seu bem-estar emocional. 
Além disso, a literatura infantil oferece às 
crianças a oportunidade de explorar ques-
tões complexas e desafiadoras de forma 
segura e controlada. Ao se depararem com 
dilemas éticos e morais nas histórias, os pe-
quenos leitores são encorajados a pensar cri-
ticamente e a ponderar sobre suas próprias 
crenças e valores. Como observa Ziraldo, "os 
livros infantis são como pequenos laborató-
rios onde as crianças podem experimentar 
diferentes pontos de vista e aprender com 
as consequências de suas escolhas" (Ziraldo, 
1998, p. 29). Essa capacidade de questionar 
e refletir é essencial para o desenvolvimento 
de uma consciência moral autônoma e res-
ponsável. 
Ademais, a literatura infantil desempenha 
um papel fundamental na construção da 
identidade cultural das crianças. Ao ler so-
bre personagens e contextos diversos, os 
jovens leitores são expostos a diferentes 
culturas, tradições e modos de vida, enri-
quecendo sua compreensão do mundo e de 

si mesmos. Como salienta Ricardo Azevedo, 
"os livros infantis são pontes que nos conec-
tam com outras culturas e nos mostram a 
riqueza da diversidade humana" (Azevedo, 
2010, p. 42). Essa interação com a diversi-
dade cultural promove o respeito mútuo e 
a valorização das diferenças, fundamentais 
para a construção de uma sociedade inclu-
siva e plural. 
Por fim, é importante ressaltar que a litera-
tura infantil não é apenas uma ferramenta 
de ensino, mas também uma fonte inesgotá-
vel de prazer e encantamento para as crian-
ças. Ao explorarem as páginas de um livro, 
os jovens leitores embarcam em aventuras 
emocionantes, descobrem novos horizontes 
e expandem sua imaginação. Como destaca 
Monteiro Lobato, "a magia dos livros está 
em nos transportar para outros lugares e 
tempos, nos fazendo sonhar e acreditar no 
impossível" (Lobato, 1920, p. 15). Essa ca-
pacidade da literatura de despertar a ima-
ginação e alimentar o espírito de aventura 
é essencial para cultivar o amor pela leitura 
desde a infância. 
Em resumo, a literatura infantil desempe-
nha um papel multifacetado e essencial na 
formação das crianças, promovendo valo-
res, empatia, desenvolvimento emocional e 
identidade cultural. Com o apoio de educa-
dores, escritores e familiares, os livros infan-
tis podem se tornar poderosas ferramentas 
de transformação pessoal e social, enrique-
cendo a vida das crianças e preparando-as 
para os desafios do mundo. 
A importância da literatura no ensino fun-
damental não reside apenas nas histórias 
contadas, mas também na forma como 
são apresentadas e exploradas em sala de 
aula. Nesse sentido, o papel do educador 
como mediador literário é fundamental. Ao 
selecionar obras adequadas ao desenvolvi-
mento cognitivo e emocional dos alunos, o 
educador pode estimular a curiosidade, a 
reflexão e a empatia através da leitura com-
partilhada. Conforme ressalta Paulo Freire, 
"o educador não é apenas um transmissor 
de conhecimento, mas um facilitador do 
diálogo e da construção coletiva de signifi-
cados" (Freire, 1970, p. 82). Dessa forma, a 
mediação literária não se resume à simples 
leitura de textos, mas envolve uma aborda-
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gem ativa e participativa que valoriza as ex-
periências e perspectivas dos alunos. 
Ao conduzir atividades de leitura e dis-
cussão em sala de aula, o educador tem a 
oportunidade de explorar temas relevan-
tes e desafiadores de forma contextualiza-
da e significativa para os alunos. Através de 
questionamentos e reflexões guiadas, os 
estudantes são incentivados a analisar cri-
ticamente os textos, relacioná-los com suas 
próprias experiências e construir novos co-
nhecimentos. Como observa Nelly Novaes 
Coelho, "a mediação literária é uma opor-
tunidade para os alunos exercitarem sua 
capacidade de interpretação e expressão, 
desenvolvendo habilidades fundamentais 
para o seu crescimento intelectual" (Coelho, 
2005, p. 63). Esse processo de aprendizagem 
colaborativa fortalece a autonomia e a au-
toconfiança dos alunos, preparando-os para 
enfrentar os desafios do mundo. 
Além disso, o educador desempenha um 
papel fundamental na promoção do acesso 
igualitário à literatura, garantindo que to-
dos os alunos tenham oportunidades de se 
engajar com os textos de maneira significa-
tiva. Ao criar um ambiente inclusivo e aco-
lhedor em sala de aula, o educador estimula 
a participação ativa de todos os estudantes, 
independentemente de seu nível de habili-
dade ou background cultural. Como destaca 
Magda Soares, "a democratização do acesso 
à literatura é essencial para garantir que to-
das as crianças tenham a oportunidade de 
desenvolver seu potencial como leitores e ci-
dadãos críticos" (Soares, 1998, p. 45). Dessa 
forma, a mediação literária não apenas en-
riquece a experiência de aprendizagem dos 
alunos, mas também promove a equidade e 
a inclusão no ambiente escolar. 
Por fim, é importante destacar que a me-
diação literária vai além da sala de aula, 
estendendo-se ao ambiente familiar e à co-
munidade como um todo. O educador pode 
desempenhar um papel ativo na promoção 
da leitura fora da escola, incentivando a par-
ticipação dos pais e responsáveis nas ativi-
dades de leitura compartilhada e na criação 
de um ambiente propício à prática da leitura 
em casa. Como enfatiza Antônio Candido, "a 
parceria entre escola e família é fundamen-
tal para criar uma cultura de leitura que per-

meie todas as esferas da vida dos alunos" 
(Candido, 1995, p. 78). Dessa forma, a media-
ção literária se torna não apenas uma ferra-
menta educacional, mas também um agente 
de transformação social, capaz de promover 
o acesso à cultura e o desenvolvimento inte-
gral das crianças. 
A integração da literatura ao currículo esco-
lar é uma estratégia eficaz para enriquecer o 
processo de ensino-aprendizagem e estimu-
lar o desenvolvimento integral dos alunos. 
Ao incorporar textos literários em diversas 
disciplinas e atividades pedagógicas, os edu-
cadores podem proporcionar experiências 
de aprendizagem mais significativas e con-
textualizadas. Como defende Luiz Carlos Ca-
gliari, "a literatura não deve ser vista como 
um complemento opcional, mas como uma 
ferramenta fundamental para o desenvolvi-
mento das habilidades linguísticas e cogniti-
vas dos alunos" (Cagliari, 1999, p. 89). Dessa 
forma, a literatura deixa de ser uma disci-
plina isolada e passa a integrar-se organica-
mente ao currículo, enriquecendo todas as 
áreas do conhecimento. 
Uma das maneiras mais eficazes de integrar 
a literatura ao currículo escolar é através de 
projetos interdisciplinares que exploram te-
mas transversais por meio de diferentes lin-
guagens e expressões artísticas. Por exem-
plo, um projeto sobre meio ambiente pode 
incluir a leitura de contos e poemas relacio-
nados à natureza, atividades de observação 
e pesquisa em campo, produção de textos 
literários e artísticos inspirados nas experi-
ências vivenciadas, entre outras atividades. 
Como destaca Zilberman, "a interdisciplina-
ridade permite aos alunos estabelecerem 
conexões entre diferentes áreas do conhe-
cimento, ampliando sua compreensão do 
mundo e desenvolvendo habilidades de 
pensamento crítico e criativo. 
 
AVALIAÇÃO DA LITERATURA NO ENSINO 
FUNDAMENTAL 
 
A avaliação da literatura no ensino funda-
mental desempenha um papel crucial na 
compreensão do progresso dos alunos na 
leitura e na interpretação de textos. No en-
tanto, a abordagem avaliativa deve ir além 
da simples verificação do conhecimento fac-
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tual, buscando também avaliar a compre-
ensão crítica e a capacidade dos alunos de 
refletir sobre os significados e as mensagens 
transmitidas pelos textos literários. Como 
destaca Maria José de Abreu, "a avaliação da 
literatura deve ser sensível às diferentes for-
mas de expressão e interpretação dos alu-
nos, valorizando sua criatividade e sua ca-
pacidade de análise crítica" (Abreu, 2010, p. 
52). Dessa forma, a avaliação da literatura se 
torna uma ferramenta poderosa para identi-
ficar as necessidades dos alunos e orientar o 
processo de ensino e aprendizagem de for-
ma mais eficaz. 
Uma das abordagens avaliativas mais efica-
zes na literatura é a avaliação formativa, que 
se concentra no acompanhamento contínuo 
do progresso dos alunos ao longo do tempo. 
Ao utilizar uma variedade de instrumentos e 
técnicas, como análise de produções escri-
tas, discussões em grupo e projetos de lei-
tura, o educador pode avaliar não apenas o 
desempenho dos alunos, mas também seu 
engajamento e interesse pela leitura. Como 
observa Luiz Percival Leme Britto, "a avalia-
ção formativa permite ao educador identifi-
car as necessidades individuais dos alunos 
e adaptar sua prática pedagógica de acordo 
com suas características e ritmos de apren-
dizagem" (Britto, 2007, p. 38). Dessa forma, a 
avaliação formativa se torna uma ferramen-
ta essencial para promover uma aprendiza-
gem mais significativa e inclusiva. 
Além disso, é importante que a avaliação da 
literatura no ensino fundamental leve em 
consideração não apenas o desempenho in-
dividual dos alunos, mas também o contexto 
social e cultural em que estão inseridos. Ao 
valorizar as diferentes experiências e pers-
pectivas dos alunos, o educador contribui 
para a construção de um ambiente escolar 
mais inclusivo e respeitoso. Como salienta 
Regina Zilberman, "a avaliação da literatura 
deve ser sensível às diferenças individuais e 
culturais dos alunos, garantindo que todos 
tenham oportunidades iguais de aprendiza-
gem e desenvolvimento" (Zilberman, 2005, 
p. 63). Dessa forma, a avaliação da literatu-
ra se torna não apenas um instrumento de 
medida do conhecimento, mas também um 
meio de promoção da equidade e da justiça 
social. 

Por fim, é importante ressaltar que a ava-
liação da literatura no ensino fundamen-
tal deve ser vista como parte integrante do 
processo de ensino e aprendizagem, e não 
como um fim em si mesma. Ao adotar uma 
abordagem reflexiva e participativa, o edu-
cador pode transformar a avaliação em uma 
oportunidade de crescimento e desenvolvi-
mento tanto para os alunos quanto para si 
mesmo. Como enfatiza Paulo Freire, "a ava-
liação deve ser um momento de diálogo e 
reflexão mútua, onde alunos e educadores 
possam compartilhar suas experiências e 
aprender uns com os outros" (Freire, 1986, 
p. 74). Dessa forma, a avaliação da literatu-
ra se torna uma ferramenta poderosa para 
promover uma educação mais democrática, 
participativa e centrada no aluno. 
 
IMPLEMENTAÇÃO DE ESTRATÉGIAS AVALIA-
TIVAS CRIATIVAS 
A avaliação da literatura no ensino funda-
mental pode ser enriquecida através da im-
plementação de estratégias avaliativas cria-
tivas e diversificadas. Ao invés de se limitar a 
testes escritos tradicionais, o educador pode 
explorar uma variedade de técnicas e instru-
mentos que permitam avaliar de forma mais 
abrangente as habilidades dos alunos na lei-
tura e interpretação de textos literários. Uma 
dessas estratégias é a realização de projetos 
de leitura, onde os alunos têm a oportuni-
dade de escolher e explorar livros de seu 
interesse, desenvolvendo sua autonomia e 
motivação pela leitura. Como destaca Maria 
Alice Coelho, "os projetos de leitura permi-
tem aos alunos se engajarem de forma ati-
va na construção do conhecimento, criando 
vínculos afetivos com os livros e ampliando 
sua compreensão do mundo" (Coelho, 2008, 
p. 77). Dessa forma, os projetos de leitura 
se tornam não apenas uma ferramenta ava-
liativa, mas também uma oportunidade de 
desenvolvimento pessoal e cultural para os 
alunos. 
 
Outra estratégia avaliativa criativa é a utiliza-
ção de portfólios de leitura, onde os alunos 
registram suas impressões, reflexões e pro-
duções relacionadas aos textos literários ao 
longo de um período. Ao reunir uma varieda-
de de materiais, como resenhas, análises de 
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texto, dramatizações e trabalhos artísticos, 
os alunos têm a oportunidade de demons-
trar sua compreensão e apreciação da litera-
tura de forma mais autêntica e significativa. 
Como observa Isabel Solé, "os portfólios de 
leitura permitem aos alunos refletirem so-
bre seu próprio processo de aprendizagem, 
identificando seus pontos fortes e áreas de 
desenvolvimento" (Solé, 2002, p. 45). Dessa 
forma, os portfólios de leitura se tornam 
uma ferramenta poderosa para promover 
a metacognição e o autoconhecimento dos 
alunos. 
Além disso, a avaliação da literatura no ensi-
no fundamental pode ser enriquecida atra-
vés da utilização de técnicas de avaliação 
formativa, que fornecem feedback contínuo 
e oportunidades de melhorias aos alunos ao 
longo do processo de aprendizagem. Uma 
dessas técnicas é a realização de conferên-
cias individuais ou em grupo, onde o edu-
cador tem a oportunidade de dialogar com 
os alunos sobre suas leituras, compreen-
sões e interpretações dos textos literários. 
Como destaca Nilda Alves, "as conferências 
de leitura permitem ao educador conhecer 
melhor os interesses, necessidades e difi-
culdades dos alunos, adaptando sua prática 
pedagógica de acordo com suas caracterís-
ticas individuais" (Alves, 2006, p. 62). Dessa 
forma, as conferências de leitura se tornam 
não apenas uma ferramenta de avaliação, 
mas também um momento privilegiado de 
interação e aprendizagem entre educador e 
estudante. 
É importante destacar que a implementa-
ção de estratégias avaliativas criativas na li-
teratura no ensino fundamental requer um 
ambiente escolar acolhedor e estimulante, 
onde os alunos se sintam seguros para ex-
pressar suas opiniões e ideias livremente. Ao 
criar um ambiente de aprendizagem colabo-
rativo e participativo, o educador promove 
o desenvolvimento integral dos alunos, es-
timulando sua curiosidade, criatividade e 
autoconfiança. Como enfatiza Paulo Freire, 
"a avaliação deve ser um processo democrá-
tico e participativo, onde alunos e educado-
res possam aprender uns com os outros e 
crescer juntos" (Freire, 1996, p. 88). Dessa 
forma, a implementação de estratégias ava-
liativas criativas na literatura no ensino fun-

damental se torna não apenas uma questão 
técnica, mas também uma oportunidade 
de promover uma educação mais inclusiva, 
participativa e centrada no aluno. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
É fundamental ressaltar que a literatura no 
ensino fundamental desempenha um papel 
essencial na formação integral dos alunos. 
Ao promover o desenvolvimento de habi-
lidades de leitura crítica, interpretação de 
texto e reflexão, a literatura contribui para 
a construção de cidadãos mais conscientes, 
empáticos e participativos. Por meio das his-
tórias e personagens encontrados nos livros, 
os alunos têm a oportunidade de explorar 
diferentes realidades, ampliar seus horizon-
tes e desenvolver sua identidade pessoal e 
cultural. 
A integração da literatura com outras dis-
ciplinas e recursos educacionais amplia as 
possibilidades de aprendizagem dos alunos, 
tornando o processo de ensino e aprendiza-
gem significativos. Ao explorar conexões en-
tre os textos literários e temas transversais, 
os educadores enriquecem a experiência de 
leitura dos alunos, estimulando sua curiosi-
dade e sua capacidade de reflexão crítica so-
bre questões relevantes da sociedade. 
Além disso, a mediação literária desempe-
nha um papel fundamental na promoção 
do acesso igualitário à literatura e na valo-
rização da diversidade cultural. Ao criar um 
ambiente inclusivo e acolhedor em sala de 
aula, os educadores garantem que todos os 
alunos tenham oportunidades iguais de se 
engajar com os textos literários e de se ve-
rem representados nas histórias que leem. 
A avaliação da literatura no ensino funda-
mental, quando realizada de forma criativa 
e participativa, fornece informações valiosas 
sobre o progresso dos alunos na leitura e in-
terpretação de textos literários. Ao utilizar 
uma variedade de estratégias avaliativas, 
como projetos de leitura, portfólios de leitu-
ra e conferências individuais, os educadores 
podem avaliar não apenas o conhecimento 
factual dos alunos, mas também suas habili-
dades de compreensão, análise e expressão. 
É importante destacar que a literatura no 
ensino fundamental não se restringe apenas 
aos livros didáticos, mas engloba uma ampla 
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variedade de gêneros, estilos e autores. Ao 
oferecer aos alunos uma seleção diversifica-
da de textos literários, os educadores esti-
mulam sua curiosidade, criatividade e gosto 
pela leitura, contribuindo para a formação 
de leitores críticos e autônomos. 
Por fim, é fundamental reconhecer o papel 
central dos educadores na promoção da li-
teratura no ensino fundamental. Ao culti-
var uma cultura de leitura em sala de aula 
e além, os educadores inspiram seus alunos 
a explorar novos mundos, questionar suas 
próprias crenças e desenvolver um amor 
duradouro pela literatura. Com dedicação, 
criatividade e comprometimento, os educa-
dores podem transformar a experiência de 
aprendizagem dos alunos e prepará-los para 
os desafios e oportunidades do mundo con-
temporâneo. 
 Assim, a literatura no ensino fundamental 
não é apenas uma disciplina acadêmica, 
mas uma poderosa ferramenta de transfor-
mação pessoal e social. Ao promover a leitu-
ra crítica, a reflexão ética e a valorização da 
diversidade, a literatura contribui para a for-
mação de cidadãos conscientes, responsá-
veis e comprometidos com a construção de 
um mundo mais justo, inclusivo e solidário. 

REFERÊNCIAS 
 
Abramovich, Fanny. Literatura Infantil: Gos-
tosuras e Bobices. São Paulo: Scipione, 1997. 
Alves, Nilda. Leitura e Interdisciplinaridade: 
Tecendo Redes nos Projetos da Escola. São 
Paulo: Editora Loyola, 2006. 
Azevedo, Ricardo. Criança, Cultura e Lite-
ratura. São Paulo: Editora Melhoramentos, 
2010. 
Bakhtin, Mikhail. Estética da Criação Verbal. 
São Paulo: Martins Fontes, 1992. 
Bettelheim, Bruno. A Psicanálise dos Contos 
de Fadas. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2002. 
Candido, Antônio. A Educação pela Noite. 
São Paulo: Ática, 1995. 
Coelho, Maria Alice. Projetos de Leitura: Da 
Teoria à Prática. São Paulo: Editora Ática, 
2008. 
Freire, Paulo. Pedagogia da Autonomia: Sa-
beres Necessários à Prática Educativa. São 
Paulo: Paz e Terra, 1996. 
Kleiman, Ângela. A Formação do Leitor: Do 

Deciframento ao Letramento. Campinas: 
Mercado de Letras, 2000. 
Lobato, Monteiro. Reinações de Narizinho. 
São Paulo: Companhia Editora Nacional, 
1920. 
Machado, Ana Maria. Literatura Infantil: Gos-
tosuras e Bobices. São Paulo: Scipione, 2005. 
Queirós, Bartolomeu Campos de. A Leitura 
Possível: Um Convite. São Paulo: Difel, 2008. 
Rocha, Ruth. Literatura para Crianças e Jo-
vens: Propostas para a Formação do Leitor. 
São Paulo: Ática, 2001. 
Solé, Isabel. Estratégias de Leitura. Porto 
Alegre: Artmed, 1998. 
Zilberman, Regina. Literatura Infantil Brasi-
leira: História & Histórias. São Paulo: Ática, 
2003. 


